
02_50.pdf


 
 
 
 
 
 


50 


Não é só pela efeméride do número redondinho (meia centena, 
afinal). É também porque a hora é boa para reunir nossas diferenças e pô- 
las a refletir o país. Por isso um número especial. 


O caráter acadêmico da revista só torna as coisas mais provocativas. 
Esses últimos anos foram pródigos em mudanças e, como não poderia 
deixar de ser, há de tudo menos consenso. De incomum o fato de que, entre 
aplausos e vaias, o país vai virando de pernas para o ar sob o comando de 
um intelectual, legítimo egresso do mundo acadêmico e, sem favor nenhum, 
um dos mais brilhantes de sua geração. Se a unanimidade nunca foi praxe 
neste meio, talvez tenham sido poucas as ocasiões em que a intelectualida- 
de brasileira estivesse de tal forma em dissenso, polarizada mesmo. Antigas 
convicções, razoavelmente compartilhadas, sobre o velho e o novo, o 
moderno e o atrasado, reformismo e conservadorismo, democracia e 
autoritarismo são agora objeto de disputa, mudando de sinal conforme 
mudam de mãos. Em verdade, boa parte delas deixou de ser conceito para 
se transformar em adjetivo. Lamentavelmente, ao desbordar do terreno mais 
"asséptico" das universidades e centros de pesquisa, o debate freqüente- 
mente perdeu em argumentos o que ganhou em chavões. 


Este número é um convite a alguns dos intelectuais que mais 
diretamente se têm envolvido no debate público, não para que recolham, 
mas para que afiem um pouco mais suas armas. Do núcleo geracional ao 
qual pertence o atual presidente, ou que de alguma forma compartilhou do 
mesmo ambiente intelectual e institucional, aqui estão, além do próprio 
Fernando Henrique Cardoso, Francisco de Oliveira, José Arthur Giannotti, 
Bernardo Sorj, Wanderley Guilherme dos Santos, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, Gabriel Bolaffi (em parceria com Henry Cherkezian), Roberto 
Schwarz e Luiz Felipe de Alencastro. 


Mesmo quando não se sai da frente, atrás sempre vem gente. Então, 
completam este número alguns intelectuais da geração mais recente: Tarso 
Genro (este, se preferirem, "orgânico"), Marcio Pochmann, Ismail Xavier, 
Antonio Arnoni Prado e Sônia Salzstein. Além de uma resenha de Adalberto 
Moreira Cardoso sobre o mais recente trabalho de um autor não menos 
importante para o pensamento social brasileiro: Luiz Werneck Vianna. 


Em tempo. A efeméride também é importante. Chegar a 50 edições 
ininterruptas, em se tratando de revista científica e ainda por cima de 
humanidades, não é (infelizmente) tradição entre nós. Que venham mais 50. 


Álvaro Comin 
Editor de Novos Estudos 
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